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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: O teste de envelhecimento acelerado 
é um dos mais empregados na avaliação da 
qualidade fisiológica de sementes de soja, todavia, 
são escassos os trabalhos que o relacionam 
com outros testes fisiológicos empregados na 
cultura. Desta forma, o objetivo neste trabalho 
foi investigar a correlação entre os resultados do 
teste de envelhecimento acelerado, conduzido à 
41ºC por 24 horas, com o desempenho fisiológico 
das sementes nos principais testes de vigor 
aplicados as sementes de soja (germinação, 
primeira contagem da germinação, classificação 
do vigor da plântula, envelhecimento acelerado, 
condutividade elétrica e emergência em campo) 
O experimento foi conduzido com sementes 
apresentando distintos níveis de vigor, adotando-
se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com quatro repetições.  Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de 
correlação simples de Pearson (r) a 1% e 5% de 
probabilidade. Os resultados demonstraram que 
o teste de classificação do vigor da plântula (r = 
0,9160) e de emergência em campo (r = 0,9198) 
foram aqueles que se correlacionaram em maior 
grau com o envelhecimento acelerado, seguidos 
pela germinação (r = 0,8690), primeira contagem 
de germinação (r = 0,8460) e condutividade 
elétrica (r = 0,8912).
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, vigor, 
germinação, emergência, correlação de Pearson.

http://lattes.cnpq.br/3449439891065427
http://lattes.cnpq.br/5125058490936708
http://lattes.cnpq.br/8862568191438104
http://lattes.cnpq.br/9576828841695008


 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias Capítulo 11 123

ACCELERATED AGING TEST AND ITS CORRELATION WITH THE 
PHYSIOLOGICAL POTENTIAL OF SOYBEAN SEEDS

ABSTRACT: The accelerated aging is one of the most used test in the evaluation 
of physiological seed quality of soybean, however, few studies that relate it to 
other physiological tests used in the culture. Thus, the objective of this work was 
to investigate the correlation of accelerated aging with the results of physiological 
performance obtained in the most frequently used vigor tests in the soybean quality 
control system (germination, first germination count, seedlings vigor classification, 
accelerated aging, electrical conductivity, final emergence in sand seedbed and field 
emergence). The experiment was conducted with seeds presenting different vigor 
levels, with a completely randomized experimental design with four replications. The 
data were submitted to Pearson’s simple correlation analysis (r) at both 1% and 5% 
probability. The results showed that the seedling vigor classification (r = 0.9160) and 
field emergence test (r = 0.9198) were those that correlated better with accelerated 
aging, followed by germination (r = 0.8690), first germination count (r = 0.8460) and 
electrical conductivity (r = 0.8912)
KEYWORDS: Glycine max, vigor, germination, emergence, Pearson correlation.

1 |  INTRODUÇÃO
Atualmente o Brasil destaca-se por ser o maior produtor de soja a nível 

mundial. Na safra 2019/20, produziu-se 124 milhões de toneladas, com rendimento 
médio de 3.370 kg ha-1 (USDA, 2020). A obtenção de altas produtividades está 
relacionada ao uso de sementes de qualidade com potencial fisiológico elevado. 
Por viabilizar plântulas vigorosas e, portanto, mais tolerantes às adversidades 
edafoclimáticas. Desta forma, o uso de sementes de alta qualidade é um pré-
requisito determinante para o sucesso da produção de grãos. 

As sementes de soja, para serem consideradas de alta qualidade, precisam 
de excelentes características fisiológicas e sanitárias, tais como altas taxas de vigor, 
germinação (viabilidade) e sanidade, assim como pureza física e varietal. Esses 
fatores estão relacionados à resposta das sementes do campo, estabelecendo uma 
população de plantas requerida pela variedade, que é um aspecto fundamental para 
alcançar altos níveis de produtividade. (FRANÇA NETO et al., 2010).

Para  Marcos Filho e França Neto (2017), a interação das características 
que determinam seu potencial de desempenho e, consequentemente, o valor para 
semeadura, resulta em um lote de qualidade de sementes. Segundo a ISTA e a 
AOSA, o vigor pode ser definido como  “o conjunto de características que determinam 
o potencial para a emergência rápida e uniforme de plântulas normais, sob ampla 
diversidade de condições de ambiente”. 

Os procedimentos fundamentais para a produção de sementes de qualidade 
incluem: i) escolha da região produtora, considerando aspectos agronômicos, 
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estruturais e comerciais; ii) a seleção das áreas destinadas à produção;  iii) 
estabelecimento de plano de sucessão de culturas; iv) origem e a qualidade das 
sementes básicas; v) o manejo da área (sistema de preparo do solo, época e 
cuidados durante a semeadura, bem como adequação dos tratos culturais); vi) as 
inspeções e erradicação de plantas indesejáveis; vii) o controle de insetos e doenças; 
viii) a colheita, a secagem e o beneficiamento; ix) as condições de armazenamento e 
transporte do produto e x) o estabelecimento de programa integrado de controle de 
qualidade durante todas as etapas da produção (Marcos Filho, 2015a).

As empresas produtoras de sementes para comparar lotes e estabelecer 
políticas de armazenamento, comercialização e controle de qualidade, tanto interno 
quanto externo, de sementes de soja, utilizam resultados de testes fisiológicos 
(Martins et al., 2016). O mais empregado é o teste de germinação, cujos resultados 
servem como parâmetro de comercialização de sementes e norteiam a densidade 
de semeadura na instalação da lavoura (Fina et al., 2016). Pelo fato de ser um teste 
padronizado e conduzido em condições ideais para o estabelecimento da plântula, o 
teste de germinação é inquestionavelmente uma ótima ferramenta para se comparar 
o potencial germinativo de diferentes lotes. No entanto, pelas suas limitações, 
principalmente por ser conduzido em condições ideais, pode apresentar uma menor 
sensibilidade para a diferenciação da qualidade fisiológica de lotes, gerando com 
frequência, resultados discrepantes daqueles observados na emergência das 
plântulas em campo. Por esta razão, é de suma importância o emprego simultâneo 
de outros testes no controle, para avaliação da qualidade fisiológica das sementes.

Os testes convencionais mais aplicados para avaliação do vigor das sementes 
para a cultura da soja são: emergência de plântulas em campo, condutividade 
elétrica, envelhecimento acelerado e tetrazólio. Para Popinigis (1985), o teste de 
envelhecimento acelerado tem se mostrado eficiente ferramenta na seleção de lotes 
para a semeadura da soja com base no potencial de desempenho da semente em 
condições de campo e na avaliação da capacidade de potencial de armazenamento, 
podendo fornecer informações com alto grau de consistência, de acordo com 
Tekrony (1995).

Atualmente, para a condução do teste em sementes de soja, especifica o 
uso de amostras de 40 g (sementes “pequenas”) a 45 g (sementes “grandes”), 
distribuídas sobre superfície da tela metálica colocada no interior da caixa plástica 
(câmara interna) utilizada para o teste (Tomes et al., 1988). Essa especificação 
tem como objetivo assegurar uma camada única de sementes distribuída sobre a 
tela metálica, para garantir a exposição uniforme das amostras às condições de 
temperatura e umidade relativa estabelecidas para o teste. 

O teste é realizado a 41ºC, temperatura máxima tolerada por proteínas 
hidratadas (teor de água de 26% a 30% nas sementes de soja). Em condições de 
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temperaturas mais elevadas, em vez de causarem estresse, podem promover a 
desnaturação de proteínas e a morte de sementes, de modo que o uso de temperaturas 
entre 43ºC e 45ºC, à uma umidade relativa de 100% para o envelhecimento das 
sementes, geralmente causa inativação metabólica completa, principalmente em 
sementes menos vigorosas de algumas espécies. 

Em princípio, lotes de sementes de alto vigor mantém sua viabilidade, 
quando submetidos, durante curtos períodos de tempo, a condições severas 
e adversas de temperatura e umidade relativa do ar (Delouche e Baskin, 1973). 
Assim, foi desenvolvido com a finalidade de estimar o potencial de armazenamento 
das sementes e igualmente capaz de fornecer informações sobre o potencial de 
emergência das plântulas em campo. 

Para este trabalho o objetivo foi investigar a correlação entre os resultados 
do teste de envelhecimento acelerado, conduzido à 41ºC por 24 horas, com o 
desempenho fisiológico das sementes nos principais testes de vigor aplicados as 
sementes de soja.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
As avaliações da qualidade fisiológica foram conduzidas no Laboratório de 

Tecnologia de Sementes do Núcleo de Pesquisa Aplicada à Agricultura (Nupagri), 
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), no município de Maringá, em parceria com o Laboratório de Fisiologia 
do Núcleo de Tecnologia de Sementes e Grãos da Embrapa Soja, município de 
Londrina, ambos localizados na região norte central do Estado do Paraná.

Para o presente trabalho foram utilizadas sementes de soja [Glycine max 
(L.) Merrill] provenientes de lotes comerciais com distintos níveis de vigor (alto, 
médio e baixo), segundo a classificação de França-Neto et al. (1998) para o teste 
de tetrazólio, das cultivares BMX Potência RR, 6563 RSF IPRO, 6663 RSF, M6410 
IPRO e M6210 IPRO. Após a classificação pelo teste de tetrazólio, as sementes 
foram submetidas ao teste de envelhecimento acelerado por 24 horas à 41ºC, cujos 
resultados constituíram os tratamentos deste trabalho experimental, conforme a 
Tabela 1. A condição do teste com relação ao tempo de exposição foi devido as 
sementes terem sido obtidas na época de comercialização, o que tornaria muito 
drástico para as sementes a temperatura de 41ºC por 48 horas, como recomendado 
pela literatura (COSTA et al., 1984).  A fim de minimizar o processo de deterioração 
no decorrer do trabalho, as sementes foram mantidas em câmara fria e seca à uma 
temperatura de 10 °C e 50% de umidade relativa do ar.

http://scholar.google.com.br/scholar?q=soja+glycine+max&hl=pt-BR&as_sdt=0&as_vis=1&oi=scholart&sa=X&ei=xvgqVMKWFq6HsQSHiICoDg&sqi=2&ved=0CBoQgQMwAA
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Tratamentos Cultivar E.A. 24h/41ºC (%)

1 6663 RSF 97,50

2 6563 RSF IPRO 91,50

3 BMX Potência RR 91,50

4 M6210 IPRO 89,50

5 BMX Potência RR 87,00

6 M6410 IPRO 73,50

7 BMX Potência RR 73,00

8 6563 RSF IPRO 74,00

9 M6210 IPRO 67,00

10 M6210 IPRO 64,00

11 M6410 IPRO 63,00

12 6563 RSF IPRO 61,00

13 M6210 IPRO 46,00

14 M6410 IPRO 37,00

15 6563 RSF IPRO 20,50

Tabela 1. Esquema detalhado dos tratamentos com suas respectivas porcentagens de 
plântulas normais no teste de envelhecimento acelerado 24h/41ºC.

A qualidade fisiológica das sementes foi avaliada por meio dos seguintes 
testes:

Teste de germinação (GER.): foi conduzido com quatro subamostras de 
50 sementes, para cada tratamento e repetição analítica. As sementes foram 
colocadas para germinar entre três folhas de papel “Germitest” e umedecidas com 
água destilada utilizando-se a proporção de 2,5 vezes o peso do substrato seco. 
Foram confeccionados rolos, os quais foram levados para germinar em germinador 
do tipo “Mangelsdorf”, regulado para manter a temperatura constante de 25 ± 1 ºC. 
A porcentagem de plântulas normais foi avaliada no quinto dia (primeira contagem), 
após o início do teste, segundo os critérios estabelecidos nas Regras para Análise 
de Sementes (Brasil, 2009).

Primeira contagem de germinação (P.C.G.): foi realizada em conjunto 
com o procedimento anterior, utilizando-se a mesma metodologia, com quatro 
subamostras de 50 sementes por repetição e tratamento. Os procedimentos para a 
realização seguiram a metodologia descrita por Nakagawa (1999), registrando-se a 
porcentagem de plântulas normais maiores que 3,75 cm, obtidas ao terceiro dia da 
semeadura. Os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais.
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Classificação do vigor da plântula (C.V.): o teste foi conduzido de acordo com 
a metodologia do teste de germinação, em que foram utilizadas quatro subamostras 
de 50 sementes por repetição e por tratamento. A avaliação foi realizada no quinto 
dia após a semeadura, segundo as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). 
As plântulas normais foram classificadas como “fortes” ou “fracas”, de acordo com 
Nakagawa (1999). Os resultados foram expressos em percentagem de plântulas 
normais “fortes”.

Teste de envelhecimento acelerado (E.A.): realizado adotando-se o método 
do gerbox. As sementes foram distribuídas em camada única dispostas sobre tela de 
aço inox, inserida no interior de caixas plásticas (tipo “gerbox”), contendo 40 mL de 
água destilada (Krzyzanowski et al., 1991). Em seguida os gerbox foram tampados e 
levados a uma câmara jaquetada de água (modelo 3015, marca VWR/USA), regulada 
a 41 ± 1 ºC por 24 horas (Costa et al., 1984). Posteriormente, as sementes foram 
submetidas ao teste de germinação, conforme descrito anteriormente, com quatro 
subamostras de 50 sementes por tratamento e repetição. A avaliação foi realizada 
no quinto dia após a semeadura, computando-se as plântulas consideradas normais 
(Brasil, 2009). Os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais 
(Marcos-Filho, 1999).

Condutividade elétrica (C.E.): avaliada utilizando-se o método de massa 
(Vieira e Krzyzanowski, 1999). Foram utilizadas oito subamostras de 25 sementes 
por repetição e por tratamento. As sementes foram pesadas em balança analítica 
com precisão de 0,001 g e imersas em 75 mL de água deionizada, em copos 
descartáveis de plástico (capacidade de 200 mL). Estes foram, então, mantidos em 
câmara de germinação a 25 °C por 24 horas. Após o período de embebição das 
sementes, foi medida a condutividade elétrica das soluções de embebição, por meio 
de condutivímetro Digimed DM-32. Os resultados obtidos foram divididos pelo peso 
de cada subamostra, sendo expressos em μS cm-1 g-1.

Emergência em campo (E.C.): realizada com quatro subamostras de 100 
sementes por repetição e por tratamento, sendo cada subamostra de 100 sementes 
tratada e distribuída em sulcos de dois metros de comprimento, com cinco centímetro 
de profundidade. A contagem foi realizada aos 15 dias após a semeadura e os 
resultados expressos em porcentagem de plântulas normais, conforme descrito por 
Nakagawa (1994).

O experimento foi instalado adotando-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, exceto para a variável emergência 
em campo, para a qual foi adotado o delineamento em blocos completos com 
tratamentos casualizados, igualmente com quatro repetições. Os dados das 
variáveis resposta foram submetidos à análise de variância, mediante o atendimento 
das pressuposições básicas.
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As variáveis que caracterizaram a qualidade fisiológica das sementes foram 
submetidas à análise de variância (p < 0,05 e p < 0.01), utilizando-se o sistema para 
análise estatística Sisvar (Ferreira, 2000). Posteriormente submetidos à análise de 
correlação simples de Pearson (r) a 1% e 5% de probabilidade pelo software SAS 
System.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os coeficientes de correlação do teste de envelhecimento com as 

demais variáveis testadas, além de positivos, foram significativos a 1% e 5% de 
probabilidade pelo teste t. Fugiram a esta regra a emergência final em substrato de 
areia que não apresentou significância a essas probabilidades, bem como o valor 
negativo de correlação de Pearson encontrado entre o envelhecimento acelerado 
e a condutividade elétrica. Valores negativos foram igualmente observados nas 
correlações entre a condutividade elétrica com os demais testes. 

Diniz et al. (2013), Schuab et al. (2006) e Santorum (2011) de modo similar 
ao observado neste trabalho, também registraram valores negativos para correlação 
de Pearson entre as variáveis de qualidade fisiológica com o teste de condutividade 
elétrica em sementes de soja, indicando que na associação linear simples com 
esta variável, valores crescentes de uma variável estão associados a valores 
decrescentes da outra.  Pode-se creditar este comportamento à própria natureza do 
teste de condutividade elétrica, cuja essência é avaliar o potencial fisiológico com 
base na quantidade de lixiviados encontrada na solução de embebição. Portanto, 
quanto menor a quantidade de lixiviados, menor serão os valores da condutividade 
elétrica e maior será o vigor da semente.

O coeficiente de correlação linear de Pearson (r) assume um valor entre -1 e 
1, portanto, um valor igual a 1 significa que a equação linear descreve perfeitamente 
a relação entre as duas variáveis, quanto mais próxima for a correlação com -1 
ou 1, mais forte é o grau de correlação entre as variáveis. Na área de tecnologia 
e qualidade de sementes, a interpretação dos coeficientes de correlação linear 
de Pearson é de elevada complexidade, uma vez que são inexistentes valores de 
referência pré-definidos entre os diferentes testes, de forma que o exame dos dados 
demanda uma análise subjetiva dos autores para um determinado conjunto amostral. 

A este respeito, baseando-se no exposto por Figueiredo Filho e Silva Junior 
(2009), Gonçalveset et al. (2017) que susgetionam em análises fisiológicas de 
sementes de cebola um coeficiente de correlação, em valores absolutos, de 0,1 
a 0,39 pode ser considerado fraco, de 0,4 a 0,69, moderado e acima de 0,7, forte. 
Para fins de comparação dos resultados obtidos no presente estudo, empregou-
se a escala proposta Gonçalves et al. (2017); todavia, considerando muito fortes, 
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resultados acima de 0,9, conforme adotado em Santorum (2011). 
Com base nas interpretações do grau de associação linear, valores 

de correlação classificados como muito fortes foram obtidos entre o teste de 
envelhecimento acelerado e a variável classificação do vigor da plântula (r = 0,9160) 
e a porcentagem de emergência em campo (r = 0,9198). Para as variáveis germinação 
(r = 0,8690), primeira contagem de germinação (r = 0,8463) e condutividade elétrica 
(r = -0,8912), a associação linear com o envelhecimento acelerado foi de grau de 
correlação forte.

 Schuab et al. (2006) avaliando a qualidade fisiológica de genótipos de 
soja, também apontaram valores superiores de correlação entre o envelhecimento 
acelerado e os testes de porcentagem de emergência em campo, condutividade 
elétrica, germinação e na primeira contagem de germinação. Do mesmo modo, para 
a cultura da soja, Carvalho et al. (2009) e Barbieri et al. (2013) relataram valores mais 
elevados de correlação simples entre a condutividade elétrica e o envelhecimento 
acelerado, ao passo que para Santorum (2011), a correlação dessas variáveis foi, 
em geral, de intensidade intermediária para aquele conjunto de dados.

Em outras culturas de interesse agrícola, Contreras e Barros (2005), Braz e 
Rosseto (2009) e Bertolin et al. (2011) observaram valores superiores de correlação 
simples positiva entre o teste de envelhecimento acelerado e a emergência das 
plântulas em campo para sementes de alface, girassol e feijão, respectivamente. 

P.C.G. GER. C.V. C.E. E.F.A. P.E.C.

E.A. 0,8463* ** 0,8690* ** 0,9160* ** -0,8912* ** 0,3291* ns 0,9198* **

P.C.G. - 0,8085* ** 0,7722* ** -0,8220* ** 0,2964*ns 0,7857* **

GER. - - 0,8708* ** -0,7812* ** 0,4820* ** 0,8194* **

C.V. - - - -0,8757* ** 0,3895* ** 0,9302* **

C.E. - - - - -0,3939* ** -0,8437* **

E.F.A. - - - - - 0,3482* **

*: significativo a 5% de probabilidade pelo teste t;
NS:  não significativo a 5% de probabilidade pelo teste t; 

**: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t;
ns:  não significativo a 1% de probabilidade pelo teste t.

Tabela 2 - Coeficientes estimados de correlação linear de Pearson (r) entre as variáveis 
respostas: envelhecimento acelerado (E.A.), primeira contagem de germinação 

(P.C.G.), germinação (GER.), classificação do vigor (C.V.), condutividade elétrica (C.E.), 
emergência final em substrato de areia (E.F.A.) e porcentagem de emergência em 

campo (P.E.C.).
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Tomando a amplitude como medida de dispersão, no teste de emergência 
em areia do presente estudo obteve-se uma variação da ordem 6,13% entre os 
tratamentos com maior (99,5%) e menor (93,37%) média percentual de plântulas 
normais. Por outro lado, amplitudes sensivelmente superiores foram encontradas 
no teste envelhecimento acelerado e na porcentagem de emergência em campo, 
que apresentaram valores de 77 e 23,25%, respectivamente. Esses valores vão de 
encontro aos encontrados por Braccini et al. (1994), Schuab et al. (2006), Marcos 
Filho et al. (2009), Krzyzanowski et al. (2014) e Brzezinski et al. (2017), que também 
verificaram menor amplitude no porcentual de plântulas normais em lotes não 
tratados ou em lotes de alto vigor analisados imediatamente após o tratamento. 

Dependendo das condições de temperatura do ambiente e da umidade das 
caixas de areia, o teste de emergência em areia tende a ser um teste apenas de 
germinação em areia, aspecto que pode ter contribuído para a fraca correlação 
observada com o teste de envelhecimento acelerado. Conforme Brzezinski et al. 
(2017) confirmam que, para sementes tratadas e submetidas ao armazenamento, o 
teste contribui para o ranqueamento do vigor dos lotes. Para França Neto e Henning 
(1992), o emprego deste teste na cultura da soja, ainda que em sementes de alto 
vigor, se justifica pelo fato dele evitar a reprovação de lotes que apresentem baixa 
germinação (em substrato de papel), causada por infecção por fungos de tegumento 
(Phomopsis spp. e/ou Fusarium spp.), uma vez que nas condições do teste as as 
plântulas em desenvolvimento não têm contato com o tegumento da semente que 
a principal estrutura de infecção no teste de germinação, devido a proximidade das 
plântulas com os tegumentos de suas sementes de origem.

Por fim, com exceção do teste emergência final em substrato de areia, que 
apresentaram baixa precisão na distinção de vigor, observou-se que o teste de 
envelhecimento acelerado se correlacionou de maneira satisfatória com os demais 
testes conduzidos, com destaque superior para a sua associação com a análise 
de classificação do vigor e com o teste de emergência em campo, este último, 
considerado um parâmetro fundamental do estabelecimento da cultura (estande) e, 
consequentemente, na produtividade de grãos.

4 |  CONCLUSÕES
Os testes que estão intensamente, linearmente e positivamente 

correlacionados ao teste de envelhecimento acelerado são os testes classificação 
do vigor de plântula e o teste de emergência em campo. Em menor grau, porém, 
ainda de forma elevada, a germinação, a primeira contagem de germinação e a 
condutividade elétrica também se correlacionaram com o referido teste.
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